
 

 

 
 

FAÇA A CONEXÃO. SALVE O SAPO! 

 

Ninguém escapa dele, estando no hemisfério norte ou no sul. O aquecimento 

global atinge as três forças primárias existentes neste planeta: a natureza, os bichos e a 

humanidade; atinge todas as etnias, camadas sociais e sexo, prejudica os seres bípedes e 

quadrúpedes, de sangue quente e frio, afeta o clima, a temperatura e o ciclo de vida de 

todos os terráqueos. Entretanto é o terráqueo humano que mais contribui para a destruição 

da Terra.  

 

E agora, com a descoberta de um planeta similar à mesma e com especulações de 

que se possa viver nele... Imagine, um planeta próspero à vida, sem o problema do 

aquecimento global.... A nova “terra prometida de Gaia”. Nós, os humanos, não 

pensaríamos duas vezes em esquecer o problema e nos mudarmos, mesmo que, para isso, 

deixemos os outros terráqueos morrendo. Nosso umbigo estando a salvo, o que mais 

importa? 

 

Os sinais evidentes do aquecimento global já podem ser sentidos em todas as 

regiões do mundo. “Desde 1850, não víamos os termômetros marcar números tão altos. 

Ondas de calor, furacões mais intensos e derretimento das geleiras são alguns resultados 

desse aquecimento – que devem se agravar”, segundo cientistas do IPCC (Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas). 

 

Estamos em gelo fino, mas podemos vencer o aquecimento global. Porém é muito 

difícil que larguemos nossos costumes capitalistas que viemos adquirindo desde a 

Revolução Industrial no século 18, para somente (!) salvar nosso planeta! Afinal quem 

governa o mundo é o dinheiro. No filme de Al Gore, “Uma Verdade Inconveniente”, 

mostra-se um sapo. Esse sapo pula na água quente e logo sai por sentir o perigo. Agora, 

quando esse sapo pula na água morna que vai sendo aquecida, ele não nota a transição, 

até que seja tarde demais. 

 



“Numa pesquisa, perguntou-se qual era a probabilidade de derretimento completo 

das geleiras da Groenlândia nos próximos 100 anos. Cerca de 10% dos entrevistados 

acreditam nessa hipótese”, diz Carlos Nobre, climatologista do Inpe. Nobre reconheceu 

que o número é baixo, mas não descarta a idéia, pois, se 90% dos especialistas estiverem 

errados, 100% da humanidade estará numa enorme encrenca. É por isso que devemos ter 

máxima precaução, senão corremos o risco de passar do ponto de não haver retorno. 
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